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Resumo: O wiki mais conhecido de todos certamente é a Wikipédia, alvo de diversas po-
lêmicas sobre a fiabilidade das informações nela registradas. No entanto, a própria institui-
ção que gere e hospeda a Wikipédia (Wikimedia Foundation) também é responsável por 
diversos outros projetos ofuscados pela fama do mais popular. Este relato de experiência 
pretende apresentar alguns dos desafios e possibilidades a partir da vivência de um gradu-
ando de Biblioteconomia e Ciência da Informação como voluntário na biblioteca colaborati-
va e multilíngue chamada Wikisource. Construído colaborativamente através de digitaliza-
ções de obras antigas o suficiente para estarem em domínio público, o Wikisource muitas 
vezes possui informações bibliográficas e de proveniência original mais precisas do que 
muitos websites que disponibilizam materiais equivalentes. Mais que isso, permite que co-
leções de diversas instituições sejam combinadas entre si, com seus materiais catalogados 
e etiquetados de forma constante, e com suas imagens digitais e respectivos textos reco-
nhecidos automaticamente por OCR podendo ser corrigidos e transformados em eBooks.  
Dada a infraestrutura da Wikimedia, muitas vezes invisível ao internauta comum, permite 
ainda a disponibilização desses recursos digitais de forma estável e duradoura da forma 
como as instituições tradicionais responsáveis pela guarda da memória intelectual ansei-
am, dentro de modelos internacionais de boas práticas. Sem antagonizar a reputação de 
informações coletadas ou por profissionais ou por amadores, a explanação elencará poten-
cialidades de trabalho conjunto entre os dois públicos mencionados, potencialidades essas 
que dificilmente seriam alcançadas através do simples esforço de digitalização de uma ins-
tituição isolada, como costuma acontecer. 
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controle bibliográfico universal, Wikisource. 

 

A Wikimedia Foundation é facilmente associada ao seu mais popular projeto, a Wikipédia. 

Paixões e debates acadêmicos diversos discutem a validade de se utilizar a Wikipédia em 

pesquisas escolares ou em pesquisas acadêmicas. Muitos autores censuram seu uso, e 

diversos outros trazem ao debate desde que nenhuma formação ou pesquisa científica de-

veria jamais se centrar em enciclopédias ou dicionários a até que todas as espécies de pu-

blicações precisam ser estudadas criticamente, por todas estarem sujeitas quer seja a im-

precisões, quer seja a informações ideologicamente manipuladas. 

No entanto, a própria Wikimedia Foundation mantém diversos outros projetos colaborativos 

através de wikis (OUR PROJECTS: 2014). Todos eles promovem, dentro de várias especi-

ficidades, meios de “cada ser humano compartilhar livremente a soma de todo o conheci-

mento” (VISION: 2014). Nesta comunicação procuraremos transpassar o aparentemente 

eterno debate de informações profissionais versus informações “amadoras” e sugerir um 

ambiente onde essas diferentes forças podem se confluir em algo que habita o imaginário 
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humano a gerações, desde a mítica Biblioteca de Alexandria até a aspiração científica de 

um controle bibliográfico (de fato) universal. Para tanto, apresentaremos o Wikisource atra-

vés de seu histórico e de recursos atuais do website. 

1. Histórico 

O software wiki empregado para operar a Wikipédia e o Wikisource é o MediaWiki1. Um de 

seus recursos que pode ter contribuído com os anos iniciais de vertiginosa expansão da 

Wikipédia é a forma como ele apresenta os termos que ainda não possuem verbetes. Se 

uma página se refere a um verbete já definido, seu link é de cor azul e direcionará aqueles 

que nele clicarem diretamente a página correspondente. Se uma página se refere a um 

verbete ainda sem definição, seu link será de cor vermelha e todos que nele clicarem se 

depararão com um formulário simples, convidando a pessoa a inserir alguma informação 

sobre aquele termo (HELP:STARTING...: 2014). Era extremamente comum se deparar com 

dezenas desses links a cada página. As pessoas os seguiam e tinham as mais diversas 

reações. Caracteres aleatórios, para testar se realmente era possível qualquer um alterar 

textos em um site que pretendia ser uma enciclopédia. Mensagens de desapontamento de 

pessoas que precisavam da informação e, por isso, não sabiam como definir aquele termo. 

Infração de direitos autorais ao copiar texto de outro website. E, ocasionalmente, linhas ini-

ciais de um futuro verbete promissor. Links para títulos de livros poderiam causar, ainda, 

mais um tipo de reação: a pessoa sabia onde encontrava a íntegra daquela obra e, ao in-

vés de escrever sobre ela, colava seu conteúdo no espaço de edição. Muitos eram os ca-

sos de obras disponíveis em meio digital mas com alguma restrição de direito autoral. Mui-

tos outros eram os casos de obras em domínio público ou sob uma licença livre. Até 2003 

todas essas páginas eram marcadas para eliminação ou recicladas em verbetes. Mas, os 

editores da Wikipédia em inglês resolveram reunir esses envios em um espaço próprio 

(PROJECT SOURCEBERG: 2014). O nome inicial era simultaneamente um improviso e 

um trocadilho: Project Sourceberg. “Source” se referindo à natureza dos materiais enviados 

(textos-fonte a estudos futuros), “berg” em alusão ao Project Gutenberg, já existente, mas 

com procedimentos de disponibilização de materiais diferentes dos de se publicar em uma 

plataforma wiki2. 

Desdobramentos diversos foram ocorrendo ao longo dos anos. De um wiki único a cerca 

de sessenta wikis divididos por idiomas e um wiki geral de coordenação e para as línguas 

que ainda possuem pouco material disponível (WIKISOURCE: 2014). Para aproximar do 

universo das bibliotecas podemos nos referir ao Wikisource como uma rede de bibliotecas 

1 Disponível em: <http://mediawiki.org>. 
2 O Projeto Gutemberg (disponível em: <http://www.gutenberg.org/>) se resume e se define como “o primeiro 
provedor gratuito de eBooks (...), fundado em 1971”. Tradução livre de 
<http://www.gutenberg.org/w/index.php?title=Gutenberg:About&oldid=18226>, acesso em: 14 out. 2014. 

                                                           



especializadas não em um tema, mas em um dado idioma e determinado tipo de licencia-

mento dos conteúdos3. Tal como em redes de bibliotecas, os wikis do Wikisource possuem 

diversas características em comum, mas também possuem características únicas a cada 

wiki. Comum a essa rede de wiki-bibliotecas, pequenos fatos isolados e repetidos foram 

ocorrendo. Várias pessoas não conseguiam confiar em um ambiente plenamente editável 

para consultar uma obra já existente e “finalizada”. Outras, confundiam o Wikisource com a 

Wikipédia e começavam a tentar corrigir informações datadas ou superadas. Outras ainda 

tentavam alterar erros tipográficos e de pontuação, propositais ou acidentais, dos textos 

originais. Algumas abordagens foram tentadas ao longo do tempo, mas uma delas em es-

pecial tem se provado, em todas as wiki-bibliotecas do Wikisource, como a mais promisso-

ra para mediar o aparente conflito de textos já consagrados estarem em um ambiente aber-

to a edições. Abordaremos isso a seguir. 

2. Originais de obras digitalizadas e potencialidades 

Bibliotecas em diversos locais do mundo tem, nos últimos anos, iniciado ou ampliado seus 

esforços de digitalização de materiais. Essas digitalizações normalmente são feitas em um 

esforço simultâneo de preservação das peças originais e de disseminação desses mesmos 

materiais (NARDINO e CAREGNATO: 2005; GREENHALGH: 2011). Materiais mais recen-

tes serão sujeitos a direitos autorais e muitas bibliotecas ainda procuram formas de os digi-

talizar para preservação sem infringir direitos autorais; disponibilizá-los ao público de forma 

irrestrita dificilmente será possível (BIBLIOTECAS...: 2014). No entanto, as peças mais vul-

neráveis a danos ou extravios são as obras raras. Existem critérios diversos para que um 

livro ou outro material possa ser considerado como raro. Mas, como um deles refere-se à 

antiguidade da obra, muitas vezes existirão livros que são raros e que estão em domínio 

público por sua antiguidade. Geralmente são as digitalizações desse tipo específico de 

obras que as bibliotecas disponibilizam de forma irrestrita ao público. E foi a partir dessa 

constatação que programadores voluntários desenvolveram uma extensão ao MediaWiki 

que permite trabalhar com essas digitalizações a partir do Wikisource4. 

Com isso, surgiram oportunidades diversas a três públicos diferentes (editores do Wiki-

source, bibliotecas e outras instituições que assumem para si a missão de colecionar e 

preservar materiais e, ainda, editores da Wikipédia). Os três públicos têm a mesma finali-

dade (disseminar informações idôneas que sejam verificáveis por terceiros) e poderão se 

3 A página de política do Wikisource em inglês sobre os materiais aceitos por tal wiki pode auxiliar melhor no 
entendimento desse enfoque. Disponível em: 
<https://en.wikisource.org/w/index.php?title=Wikisource:What_Wikisource_includes&oldid=4739316>. 
4 A extensão em questão é a “Proofread Page”. Disponível em: 
<https://www.mediawiki.org/wiki/Extension:Proofread_Page>. 

                                                           



unir, em torno de uma mesma digitalização, para atingir esses objetivos5. Esquematizando 

brevemente: 

• A biblioteca (ou instituição congênere) preserva o item em seu meio impresso e o 

digitaliza, com recursos próprios ou através de parcerias que possam ser viabiliza-

das inclusive com os colaboradores de projetos Wikimedia; 

• Os editores do Wikisource e/ou da Wikipédia poderão ajudar a instituição a definir 

os direitos autorais de cada um dos itens; 

• Os itens em domínio público poderão ter suas digitalizações hospedadas tanto em 

servidores da própria instituição, quanto diretamente nos servidores da Wikimedia 

Foundation. A segunda opção, aliás, poderia significar inclusive considerável redu-

ção de custos para programas de digitalização de materiais. Hospedar as digitaliza-

ções de forma simultânea em ambos os ambientes seria igualmente possível e viá-

vel6; 

• A partir da extensão ao MediaWiki, editores do Wikisource são capazes de fazer a 

conversão das digitalizações e respectivos textos reconhecidos por OCR para hi-

pertexto. A partir do hipertexto, por sua vez, uma outra ferramenta7 é capaz de 

transformar esses conteúdos em ePub, que fornecerá uma experiência de leitura 

em meio digital muito mais adequada do que se fosse pela digitalização bruta em si; 

• Se estivermos nos referindo a uma obra que contenha ilustrações, tais como dicio-

nários ou enciclopédias8, essas ilustrações poderão ser aproveitadas em diversos 

verbetes da Wikipédia. O texto de obras de referência, aliás, poderá ser utilizado 

como base a novos verbetes, cabendo aos editores da Wikipédia realizarem as de-

vidas atualizações de seus dados. 

Claro que será possível que editores interessados pelo Wikisource e/ou pela Wikipédia ex-

plorem essas potencialidades de forma individual, sem contar com nenhuma espécie de 

apoio das instituições guardiãs dos livros originais (por, dentre outros fatores, digitalizações 

5 Isso, na verdade, já vem sendo explorado por diversas instituições em diversos países. Exemplificando com 
um caso latino, temos a Fundación Salvador Allende no Chile junto a editores do Wikisource em espanhol. Mais 
informações e andamento da parceria podem ser obtidas na página 
<https://es.wikisource.org/wiki/Wikisource:Discursos_oficiales_de_Salvador_Allende>. 
6 Outra forma que ajudaria em redução considerável de custos seria a adoção de DIY Book Scanners, que são 
basicamente suportes personalizados de madeira, câmeras fotográficas digitais semiprofissionais e softwares 
livres diversos. Há uma comunidade internacional dedicada a esses equipamentos 
(<http://www.diybookscanner.org/>), com diversas instruções para montagem desses scanners tanto em tama-
nhos comuns de livros, quanto em tamanhos especiais ou menos intrusivos. As bibliotecas parceiras do Internet 
Archive, aliás, se baseiam exclusivamente nesse tipo de equipamento de digitalização (HEIDEL: 2013 e 2014). 
7 Disponível em: <http://wsexport.wmflabs.org/>. 
8 E existem desses materiais em domínio público por sua antiguidade em quantia razoável, de obras gerais a 
especializadas em Botânica e Zoologia; por exemplo, a Biologia Centrali-Americana 
<https://en.wikipedia.org/wiki/Biologia_Centrali-Americana>. 

                                                           



brutas de materiais em domínio público serem igualmente de domínio público9) mas, todos 

poderiam ter seus esforços consideravelmente reduzidos se esses esforços se dessem de 

forma conjunta. As próprias bibliotecas poderiam, dentre outras coisas, economizar recur-

sos ao digitalizarem apenas itens ainda não disponibilizados por outras instituições, utili-

zando o Wikisource tanto para controle do que já está em meio digital (inclusive verificando 

sua qualidade de digitalização, que incluiria a apuração de eventuais lacunas de páginas 

se darem por falhas já no exemplar impresso ou por erro operacional ao digitalizar). Existi-

rão casos em que uma re-digitalização se justifique por motivos além dos de qualidade 

(presença de autógrafos ou anotações no exemplar específico), mas a atual duplicação 

descontrolada de digitalizações não parece ter tais características. Essa necessidade já é 

percebida pelo meio acadêmico (inclusive por GAUZ: 2009), mas iniciativas de digitalização 

seguem surgindo sem que esforços de otimização de recursos sejam, de fato, emprega-

dos. 

Instituições cristalizadas a décadas ou séculos poderão possuir ressalvas em confiar à Wi-

kimedia Foundation, existente a cerca de onze anos (WIKIMEDIA FOUNDATION: 2011), a 

tutela de seus objetos digitais. Mas, além de onze anos para instituições baseadas em in-

ternet ser um tempo considerável, todos os conteúdos de todos os projetos Wikimedia são 

disponibilizados ao público em conjuntos e formatos voltados especificamente ao espelha-

mento10. Ou seja, mesmo alguma fatalidade ocorrendo, as perdas poderão ser considera-

velmente minimizadas. 

3. Visita virtual guiada pelo Wikisource 

A fim de melhor ilustrar o explicado até o momento, apresentaremos capturas de telas to-

madas no Wikisource em língua portuguesa. 

A Figura 1 apresenta um exemplo de biografia de autor, com dados básicos e links para al-

gumas das obras já disponibilizadas parcialmente pelo Wikisource. O box controle de auto-

ridade permite o acesso aos principais websites com informações complementares sobre o 

autor e suas obras ao mesmo tempo que possibilita, aos com conhecimentos técnicos da 

Biblioteconomia, o acompanhamento de sinonímias e grafias alternativas para os nomes do 

autor. 

9 Tal como apontam diversas jurisprudências, incluindo a obtida através do litígio entre a Bridgeman Art Library 
versus a Corel Corp (<https://en.wikipedia.org/wiki/Bridgeman_Art_Library_v._Corel_Corp._>). 
10 Detalhes técnicos podem ser obtidos através da página <https://meta.wikimedia.org/wiki/Data_dumps>. É in-
teressante notar que existe até mesmo um software que, com pouco ou médio esforço, permite que usuários 
comuns criem espelhos personalizados dos projetos Wikimedia. O software em questão, chamado de WP-
MIRROR, pode ser encontrado em <http://www.nongnu.org/wp-mirror/>. 

                                                           



Figura 1: captura de tela da biografia de Alexandre de Gusmão 

 

Fonte: <https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Autor:Alexandre_de_Gusm%C3%A3o&oldid=288674>. 
Acesso em: 30 set. 2014. 

 

Já a Figura 2 retrata um índice de digitalização com trabalhos de revisão em progresso. No 

box páginas, as de cor amarela indicam as que o OCR já foi revisto uma vez, necessitando 

de segunda revisão por outro editor. A “12”, vermelha, indica página contendo apenas o 

OCR salvo, pendentes a primeira e segunda revisões. Páginas de fundo cinza escuro indi-

cam páginas sem elementos textuais ou iconográficos. Números de páginas em link verme-

lho simples indicam páginas ainda sem nenhum dos níveis de trabalho iniciados. 



 

Figura 2: captura de tela de índice de livro com trabalhos em progresso 

 

Fonte: <https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Galeria:Os_Vilhancicos.pdf&oldid=287629>. Acesso em: 30 
set. 2014. 

 

Na Figura 3 observamos a tela de edição de uma página específica de um livro. À direita, 

imagem digitalizada da página. À esquerda, box de edição do texto correspondente à pági-

na. O link “instrumentos de revisão” inclui recursos para aumento ou redução de zoom da 

imagem exibida, bem como alternância entre a tela atual de edição ou com a digitalização 

sendo exibida acima e a caixa de edição exibida abaixo. Esta tela em específico contém o 

texto de OCR bruto, gerado de forma automática ao se seguir um dos links vermelhos ilus-

trados na tela anterior.  



Figura 3: captura de tela do painel de edição de uma página individual de um livro 

 

Fonte: <https://pt.wikisource.org/>. Acesso em: 30 set. 2014. 

 

As Figuras 4, 5 e 6 apresentam três visões do mesmo livro. A 4, em específico, ilustra um 

índice de digitalização com trabalhos de revisão já concluídos. No box páginas, as de cor 

cinza indicam páginas sem elementos textuais ou iconográficos. As de cor verde aquelas 

em que as duas revisões já foram efetuadas. A 5 exemplifica uma tela mostrando a digitali-

zação original à direita e o texto corrigido e salvo, à esquerda. E, finalmente, a 6, um 

exemplo de visualização em hipertexto. Os números à direita indicam a numeração original 

da digitalização. Clicáveis, direcionam a telas similares a da ilustração anterior. Quando o 

ponteiro do mouse é apontado a um dos números, o texto específico da referida página é 

destacado na tela. 



Figura 4: captura de tela do índice de um livro completamente revisto 

 

Fonte: < https://pt.wikisource.org/wiki/Galeria:Queda_que_as_mulheres_t%C3%AAm_para_os_tolos.djvu>. 
Acesso em: 30 set. 2014. 



Figura 5: captura de tela com hipertexto e digitalização original lado-a-lado 

 

Fonte: < 
https://pt.wikisource.org/wiki/P%C3%A1gina:Queda_que_as_mulheres_t%C3%AAm_para_os_tolos.djvu/33>. 
Acesso em: 30 set. 2014. 

 



Figura 6: visualização em hipertexto de texto automaticamente exibido a partir das páginas individuais que contém a 
versão editável 

 

Fonte: < https://pt.wikisource.org/wiki/Queda_que_as_mulheres_t%C3%AAm_para_os_tolos/VII>. Acesso em: 
30 set. 2014. 
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